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Polítii 

Juiz quer saber nomes de 
quem foi à festa de Paris 
Ação do deputado Álvaro 
Valle manda convidados 

de Sarney devolverem 
dinheiro à União 

1 Esta semana o 
Palácio do Pla­
nalto receberá 

'*' ;=: uma c o r r e s -

\ 

l i poDdência que, 
. c e r t a m e n t e , 
1 desagradará ao 

_ _ J J l l l l I presidente Jo­
sé Sarney: o juiz da IO9 Vara de 
Justiça Federal do Eio de Janeiro; 
Costa Fontoura, expediu uma 
Car ta P reca tó r i a para que o 
presidente identifique os passa­
geiros do "avião da a legr ia" , 
que participaram da festa dos 
200 anos da Revolução Francesa 
à custa do governo brasileiro. A 
ação popular que originou a de­
cisão judicial é de iniciativa do 
deputado federal do PL, Álvaro 
Vale. A ação pede que a União 
seja ressarcida das despesas. 

A ação popular foi distri­
buída dia 13, quinta-feira, na 
Justiça Federal do Rio. Além da 
Carta Precatória, a Procurado­
ria da Fazenda Nacional na ca­
pital fluminense receberá um 
"mandado de citação" para que 
comunique as pessoas partici­
pantes da viagem sobre a ação. 
Para a advogada Lourdes Hele­
na Moreira de Carvalho, uma 
das profissionais responsáveis 
pelo processo, " a Presidência 
da República terá de informar 
os nomes das pessoas que viaja­
ram com o dinheiro da Uniio". 

Até o início da noite de on­
tem não havia chegado ao Palá­
cio do Planalto, em Brasilia, ne­
nhuma citação do juiz da 1C* Va­
ra Federal do Rio de Janeiro. 
Mas bastou a notícia de çue a 
ação popular movida pelo depu­
tado Álvaro Valle havia sido 
ace i t a pelo juiz pa ra que se 
criasse um clima de constrangi­
mento geral nos gabinetes jala-
cianos. 

"Tomei um susto quando 
soube", disse à tarde um asses­
sor presidencial. A maioria dos 
funcionários do Palácio doPla-
nalto, que integraram a coniti-
va, evitava circular permane­
cendo recolhida aos gabinetes. 
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Paloma Amado: depois do desembarque, falta ao trabalho 

Outros sequer foram trabalhar, 
como a filha do escritor Jorge 
Amado, Paloma, por exemplo, 
que chegou domingo em Brasí­
lia, junto com toda a comitiva. 

Segundo assessores, o pre­
sidente ainda está "consterna­
do" com a forma com que a im­
prensa brasileira t ratou a via­
gem, considerada por ele como 
normal dentro da importância 
do País no cenário internacio­
nal. Ao sair de uma audiência 
com Sarney no Palácio da Alvo­
rada, o ministro da Justiça, Os­
car Dias Corrêa, disse ser im­
possível que um juiz federal cite 
o presidente da República. Nes­
se caso, explicou, o caminho 
adequado teria de ser o do Su­
premo Tribunal Federal (STF). 

Também preocupado com 
as repercussões negativas sobre 
a viagem, o assessor especial do 
presidente, Virgílio Costa, jus­

tificou sua presença na comiti­
va como sendo par te de uma 
missão destinada a negociar a 
liberação de fundos da Unesco 
para edição do Guia Brasileiro 
de Arquivos, Bibliotecas e Mu­
seus. Segundo ele, o projeto faz 
par te das comemorações do 
Centenário da Proclamação da 
República e o manteve perma­
nentemente ocupado durante 
sua estada na França. Como re­
sultado prático ele disse que a 
Unesco vai l iberar USs 15 mil 
para o projeto. 

O presidente do grupo Voto-
rant im, Antônio E rmí r io de 
Moraes, disse ontem, em Salva­
dor, ser "lamentável sob todos 
os aspectos" a viagem do presi­
dente José Sarney e comitiva 
para a França. Segundo o em­
presário, Sarney deveria ter de­
signado o embaixador brasilei­
ro na França para representá-lo 
na festa. 


